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Paroquia de Nossa Senhora da Hora




NOTAS EXPLICATIVAS AOS NOIVOS - 2019
Queridos noivos: Sede bem-vindos à nossa Paróquia de Nossa Senhora da Hora! 

Ficamos muito felizes, pela vossa opção por celebrardes, em comunhão com toda a Igreja, o Sacramento do Matrimónio. 
Casar «em Igreja» não significa apenas «casar na Igreja». Não se trata apenas da escolha de um “lugar bonito” ou de um “lugar sagrado” para casar, mas tal implica abraçar um caminho cristão de vida, de tal modo que o vosso amor se torne a expressão visível, sensível e tangível do amor de Deus por cada um de nós. 
Trata-se, portanto, de uma opção “radical”, que vos distingue, no meio da cultura dominante, que deprecia e desvaloriza o Matrimónio, quer como instituição quer como sacramento, isto é, quer como realidade humana significativa para a vida em sociedade, quer como testemunho do amor de Deus, no seio da comunidade cristã. 
Por isso, os nossos sinceros parabéns, pela vossa escolha!
Para responder às vossas dúvidas e dificuldades, aqui ficam algumas notas explicativas. Procurai lê-las, com atenção. Para qualquer dúvida mais, pedi esclarecimentos ma Secretaria Paroquial.

Que tendes então de fazer, para celebrar bem o Sacramento do Matrimónio?
MARCAÇÃO DA DATA E HORA DE CASAMENTO
1- O ideal seria que, no início do ano pastoral (setembro-outubro) manifestásseis, na Secretaria Paroquial, a vossa disposição para casar catolicamente, a fim de se providenciar à vossa preparação pastoral. 
2- Nesse sentido, deveis passar pela Secretaria Paroquial, deixando o registo dos vossos dados pessoais e assegurando a marcação da data e hora do matrimónio.

3- Para tal é necessário trazerdes convosco os Cartões de cidadão atualizados, sabendo, desde logo, e com rigor, onde um (e outro) foram batizados.
4- No limite, e por razões incontornáveis, deveríeis, pelo menos uns três meses antes, passar pelo cartório paroquial, para iniciardes a organização do processo canónico (ou religioso) do casamento.
PREPARAÇÃO PASTORAL

5- A vossa preparação pastoral faz-se, remotamente através da frequência da catequese, da participação na celebração dos sacramentos, da integração na comunidade paroquial e da seriedade doa vossa relação um com o outro, de ambos com Deus e com a Igreja. A preparação próxima faz-se pela vossa frequência assídua num EPM (Encontros de preparação para o Matrimónio) ou CPM («Centros de Preparação para o Matrimónio»). Não se trata de um “curso” mas de um percurso, de um conjunto de reflexões partilhadas, que vos ajudam a compreender o alcance, as exigências e consequências do casamento católico.
6- Podeis fazê-lo no EPM, organizado por esta Vigararia, ou por outra, de acordo com a agenda que vos seja mais favorável e garanta uma maior assiduidade vossa. Ao marcar a data de casamento, fareis a inscrição numa das propostas do EPM, a que não deveis faltar.
7- Quem não está disposto à preparação pastoral, deve repensar as suas motivações, para casar catolicamente, e não pode contar com a disponibilidade da Igreja, para a celebração do Sacramento do Matrimónio. 
8- Poderá propor-se-vos uma forma de preparação pastoral personalizada, se houver motivos para tal, ou diferenciada, se já viveis juntos há muito tempo ou tendes filhos.
PROCESSO CIVIL DE CASAMENTO
9- A Paróquia, por regra, não trata do vosso processo de casamento civil. 

10- O Processo Civil de casamento é organizado, na Conservatória do Registo Civil, da residência de um de vós (regra geral, da noiva), mas pode ser tratado em qualquer Conservatória. Aí deveis pedir uma Certidão para Casamento, dizendo que o ides celebrar em Igreja. Tenham em conta a residência que vai constar na Certidão. Pois a Paróquia não poderá organizar processo canónico, se nenhum dos noivos tiver declarado a sua residência nesta Paróquia.
11- É obrigatória a vossa presença pessoal, na Conservatória, fazendo-vos, ambos, acompanhar dos respetivos Cartões de Cidadão.

12- Se já sois casados civilmente, basta pedir à Conservatória cópia da Certidão de Casamento, devidamente certificada, e dentro do prazo de validade da sua emissão (meio ano). 
13- Se não sois casados civilmente, deveis comparecer numa Conservatória, pedindo que esta vos organize o Processo Preliminar do Registo Civil, para logo obterdes, o Certificado para casamento católico. 
14- Neste Certificado deve constar o regime de bens, que decidistes adotar (comunhão geral de bens, separação de bens, comunhão de bens adquiridos). 
15- O Certificado para casamento, válido por meio ano – deve ser entregue, logo que obtido, na Paróquia onde estiver a ser tratado o processo canónico (ou religioso) de casamento. 
PROCESSO CANÓNICO (OU RELIGIOSO) DO CASAMENTO

16- O Processo canónico ou religioso [“os papéis” (da Igreja)] é tratado pelo pároco de um dos noivos, através da Secretaria Paroquial; regra geral, é o pároco da noiva a fazê-lo. 
17- Se casardes na Igreja da Senhora da Hora e o noivo for residente nesta Paróquia, a Paróquia da Senhora da Hora pode também tratar do processo de Casamento. 
18- Deveis combinar com a Secretaria Paroquial a organização do processo, dentro dos prazos acima referidos (mínimo de três meses). 
Nota: Se tiverdes nascido nas ex-colónias portuguesas, ou se um de vós tiver nascido ou estiver a viver no estrangeiro, este prazo precisa de ser mais alongado. É muito conveniente pedir, através do Pároco, a Certidão de Batismo e de estado livre, com meio ano de antecedência.
19- Deveis pensar e dizer na Secretaria se quereis adotar algum apelido um do outro;

PREPARAÇÃO PRÓXIMA DA CELEBRAÇÃO
20- Ficaremos felizes, se vós mostrardes interesse em preparar bem a celebração litúrgica do Matrimónio. A Paróquia fornece, através do site, vários esquemas de celebração, com propostas de orações e leituras bíblicas diversificadas, que os noivos podem escolher ou então deixar a sua seleção ao critério do sacerdote ou do diácono, oficiantes da celebração. 
21- A proposta do guião da celebração deve ser aprovada pelo seu oficiante. 
22- Em princípio, deve oficiar o casamento o pároco ou um dos diáconos ao serviço da comunidade. Mas nada impede que algum padre (ou diácono) familiar ou amigo o faça, com o conhecimento e consentimento do pároco.

23- A Preparação mais próxima para a celebração do matrimónio (com a “confissão” e breve “ensaio da celebração”) é feita na semana do casamento, em encontro marcado com o pároco; (mas podem confessar-se a outro padre).
TESTEMUNHAS DA CELEBRAÇÃO («PADRINHOS»)
24- São indispensáveis, no mínimo, duas testemunhas, (mas podem ser três ou quatro). 

25- As testemunhas não têm a mesma missão dos «padrinhos» no batismo; são apenas testemunhas da celebração. 

26- Têm de ser de maior idade, saber e poder assinar no dia do casamento. Procurai que sejam pessoas capazes de participar dignamente na celebração.
27- Com tempo é preciso recolher os dados identificativos das testemunhas (nome completo, estado civil, residência completa) e anexar ao processo religioso, as fotocópias dos respetivos cartões de cidadão.
DECORAÇÃO FLORAL

28- Vós não sois obrigados a providenciar à decoração floral da Igreja. 
29- Se pretenderdes um arranjo mais condigno ou festivo, tereis de o sugerir previamente. 
30- O arranjo é sempre da responsabilidade de uma zeladora da Igreja.
Às floristas está vedado o arranjo na Igreja.

31- A compra das flores (tipo e quantidade) é combinada com a zeladora, que provê à sua aquisição.
32- Nunca haverá mais do que uma decoração da Igreja, por fim-de-semana. Se houver vários casamentos e vários interessados na decoração, então os próprios noivos devem conjugar esforços, planear e custear em conjunto o arranjo floral. 

MÚSICA LITÚRGICA NA CELEBRAÇÃO DO MATRIMÓNIO
33- Não é obrigatória a participação de algum grupo coral, na celebração do matrimónio. Mas ela é bem-vinda. 
34- Todavia, fique claro que o grupo coral não se destina a «abrilhantar» a celebração, nem a transformá-la num espetáculo, mas deve ajudar a criar o ambiente de silêncio, de oração e de participação litúrgica dos fiéis ali presentes. 
35- Se pretenderdes a prestação litúrgica de algum Grupo Coral da Paróquia, deveis requerê-la atempadamente, na Secretaria Paroquial. No entanto, deixamos claro:
a) Os membros do Grupo Coral Paroquial não recebem, pessoalmente, nada por este serviço. Mas, como forma de moderação dos pedidos e de gratificação pelo serviço, os noivos darão uma contribuição de 150 €, que se destina à formação dos coros e às atividades e obras da Igreja.
b) Nenhum dos grupos corais paroquiais é obrigado a prestar este serviço. Fá-lo-ão se puderem e se o pároco entender justificar-se tal participação. 

c) Se outro Coro ou solista ou entidade cultural, pretenderem fazer a animação litúrgico-musical da celebração, deverão obter autorização do pároco e submeter previamente o programa musical à aprovação do mesmo.
d) O facto de um certo grupo ter já interpretado, em outras igrejas, determinado programa, não significa que este respeite as exigências acima descritas e seja admitido na vossa celebração. 
e) O caráter sagrado dos textos e das melodias e a sua adequação à Liturgia do Matrimónio são critérios fundamentais, acima dos vossos gostos e preferências ou dos grupos que se apresentam para cantar ou tocar.
f) É preferível um coro litúrgico paroquial a outro coro qualquer;

g) É preferível um coro de vários elementos, a um solista, apenas;
h) É preferível um solista, a nenhum acompanhamento litúrgico-musical;
i) Está excluída a hipótese de música gravada;
j) No site da Paróquia podem encontrar mais explícitas as regras para a escolha do repertório litúrgico-musical.
k) O Secretariado Nacional de Liturgia publicou dois livros (para coros e organistas) com propostas para as celebrações do Matrimónio. 
REPORTAGEM FOTOGRÁFICA OU DE VÍDEO
36- É justo que queirais fazer um registo fotográfico e de vídeo da celebração do matrimónio. Para tal, exige-se a autorização expressa do pároco, bem como o consentimento do presidente da celebração, dado antes da celebração.
37-  Em princípio, não deverá haver, numa celebração, mais que um fotógrafo e um operador de vídeo. 
38- Deveis optar por um fotógrafo profissional; ou então escolher apenas um ou dois amigos, para o fazerem, dentro das normas já referidas. Todavia, sejam dissuadidos amigos e particulares a usar vídeo, câmara fotográfica ou telemóvel, ou tablet, para captar imagens na celebração, além dos profissionais já contratados. 
39- Os profissionais de foto ou vídeo devem ocupar, durante a celebração, o lugar que lhes foi previamente indicado e autorizado. 
DESPESAS

40- A organização do Processo Religioso comporta custos, que a Paróquia suporta, disponibilizando pessoas e meios para tal, e pagando antecipadamente, a outros párocos e na Cúria Diocesana, as devidas taxas. 
41- O valor final desses custos é variável, conforme o número de documentos a pedir aos párocos e conforme as opções do casal, quanto à forma e local escolhidos para a celebração. 
42- Será difícil que o valor mínimo das despesas finais seja inferior a 150 €. 
Mas poderá, em alguns casos, ser superior. Este valor inclui os documentos necessários à organização do processo canónico, os direitos paroquiais, o serviço de secretaria, o cuidado da Igreja e o serviço religioso.

43- Os casamentos fora da Igreja Paroquial dos nubentes estão sujeitos a taxas mais elevadas.

44- É-vos pedido, no início do processo, que deixeis, em jeito de «sinal», 50 € por conta das despesas. O acerto final das contas deverá fazer-se quando o vosso processo de casamento canónico estiver concluído.
45- Nos casos de comprovada pobreza, podeis pedir a dispensa de algumas taxas paroquiais ou diocesanas.
A PREPARAÇÃO PARA O MATRIMÓNIO, SEGUNDO O PAPA FRANCISCO NA EXORTAÇÃO APOSTÓLICA “A ALEGRIA DO AMOR” (AMORIS LAETITIA)

AL 208. Aprender a amar alguém não é algo que se improvisa, nem pode ser o objetivo dum breve curso antes da celebração do matrimónio. Na realidade, cada pessoa prepara-se para o matrimónio, desde o seu nascimento. Tudo o que a família lhe deu, deveria permitir-lhe aprender da própria história e torná-la capaz dum compromisso pleno e definitivo.
AL 212. A preparação próxima do matrimónio tende a concentrar-se nos convites, na roupa, na festa com os seus inumeráveis detalhes que consomem tanto os recursos económicos como as energias e a alegria. Os noivos chegam desfalecidos e exaustos ao casamento, em vez de dedicarem o melhor das suas forças a preparar-se como casal para o grande passo que, juntos, vão dar. 
Queridos noivos, tende a coragem de ser diferentes, não vos deixeis devorar pela sociedade do consumo e da aparência. O que importa é o amor que vos une, fortalecido e santificado pela graça. Vós sois capazes de optar por uma festa austera e simples, para colocar o amor acima de tudo.

AL 215. Os futuros esposos, muito concentrados com o dia da boda, esquecem-se de que estão a preparar-se para um compromisso que dura a vida inteira. Temos de ajudá-los a darem-se conta de que o sacramento não é apenas um momento que depois passa a fazer parte do passado e das recordações, mas exerce a sua influência sobre toda a vida matrimonial, de maneira permanente. 
Para mais informações: www.paroquiasenhoradahora.pt
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